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governo de É Seu. paiz a faculdade que oie 
"as causas de: erro que. dani se. podem origin 

—- crêrqueo unico criterio seguro é exigir. do; candidat 
afóra os casos excepcionaes determinados pel: : 
dos osexames que prestam os alumnos” das Faculda- 

no “des, dispensando-lhes somente a frequencia das aulas. 

——  dracunculo: 

AS. prerogativas legitimas da profissão, Os creditos do .- 
ensino official, eos interesses vitaes da sociedade exi. 

— gem, esta reforma da “legislação” sobre o. «exercicio : 
medicina. EE o o 

o A FILARIA DE MEDINA TRANSPORTADA PARA A AME- y 
RICA PELOS NEGROS D' “APRICA; PROVAS DA SUA EN--. 

“Cléa à da these  inguat do Dr. x Victorino Pereira | 
s 

“Nas Antilhas, se não ha equivôco. na: citação. de Rey ; o 
" Rouppejá dizia, em 1760, assignalando - a Trequencia + do - 

« Habitantes de Ouração, dignos do té, asseguram e. 

“que. esta molestia não era. conhecida na ilha [o que tinha, . 
“sido importada por negros de Guiné. »o o 

“Ora, se: esta .é ar opinião da quasi unanim dadê d 

helminthologistas, não: > 6 ot relação é a Cura ão 

Bra esse e notavel parasita, 

a 4 Geographt médica, arte do Diet. de Me. es ante, pratique; é b 16; » Dai 112, se ,
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- Entretanto, “emquanto. E: escravisação “dos indigenas: . 

foi folorada, sendo mais facil e menos dispendiosa que EE 

“ a então Capitania é da Bahia ea do. Maranhão. = 
-- Quando o Marquez de. Pombal extinguiu: totalmente as 

escravidão. indigena 3, organisarám- -se com seu con- - 
“sentimento: numerosas. conipénhias para o trafico. de - . 

“escravos africanos. . 
A. affluencia e transporte dos miseros negros é incon- 

E cébivel: as viagens faziam-se em navios de vela, de pro-.. 
o porções acanhadas, em que os escravos vinham. exmpi- 

lhados quasi todos no porão e submeitidos á alimentação 
"mais insuficiente « e de peior qualidade que é é possivel 4, 

a «o primeiro estabelecimento portuguez. creado. no littoral do Brazil, “antes aa, : 
“: "Qivisão pelos “Gonatarios, foi o dePernambuco, na ilha de lamaraca; oseu chefe 
". oudirector, Diogo. Leite, em-carta.a:D. João LX, em data de 1525, pede à. araça de 10, 

" escravos à exemplo do que com outros se praticava. É a primeira vez- que se fallã 
- em escravos africanos no Brazil.» (Disc. do senador Candido Mendes, sessão de. 26. 

- de Setembro de 1871 Annaes, 1871, parte 2*, pag. 344). O priméiro Goriatario, o 
. Duarte Coelho Pereira, acabava de comandar” uma armada de observação + de-. 

Teza' “nacosta septêntrional.de Guiné. . RE 

3 alvará de.6 de Junho de Nr65a 

e: Martius, que estéve no Brazil em 1824, descreve horrores do modo por que se 
- fazião transporte dos escravos africanos para o Brazil. Em-sua obra de col; aboras -. 

- ção com Spix—Reiso in Brasilien, 1828--ellerefere que 'um navio vindo de Moçam-. o 
“ Pique, com 807 escravos, perdera 339 em viagem; outro, com 464, mais de metade: 

- - 288; clhco navios chegados na-primavera de 1828 a Bahia trouxeram 1,573 escravos 
- - e perderam 374, No anno dê 1817, 20,075 escravos foram levados ao Rio qe. Janeiro, o 

- gem: caminho morreram: 2342; em 1818, 22,381, perdendo em viagem:2;429,.No en- - 
tretunto desde, 760 que o bm de Wilherforce abolira a trafico das colonias: Anglezas: o 

a commoção em todo o paiz podia, attnuar qualquor. medida energi 

“violenta, . descuidaram-se 0s homens” de Estado, ou antes hão vingarama : o) Do 
-de alguns; e o Brazil ficou peado Do seu progresso, sem .os Verdadeiros foros de no 

ão hiyi desdé que e contínta escravisado: a: mmagessima: instituição; . 



a 
condioçõe es para que, se mantivessem, e propaçassem ão) 

-Srganismos inferiores... “o 
- Assimera Taro, rarissimo, onegro. que não: sofíria de 

Blaria medinense, e por tal forma elles se femiliarisarar po 
- Com.0S habitos do verme cos meios de extrahil-o, que no 

“não se árreceiavam nem se davam por doentes quando 
“conheciam: tel-o no no corpo: o 

- Até as: creanças, que algumas ainda atnamentavam-se, Vo 

não eram immunes: e casos referidos por pessoas fide- 
dignas. mencionam a extracção de vermes em negrinhos o 

“deium, dous annos & pouco mais. : 
- Quer por tradição, quer por documento historico hão . 

consta que existisse o verme de Medina-no Brazil antes 
-da- vinda dos africanos. O vulgo: está tão convencido . 
“disso que não acredita que o verme atacasso. a Wadivi- 

duo, crioulo, mestiço ou branco, Ned 
Ainda hoje, indagando de pessoas que alcançaram o o 

trafico em pleno horror, são todas univocas em asseve- 

“rar que só se observava o bicho da Costa nos. africanos; E 
- Não obstante este testemunho, adiante apresentarei fa- 

“- etos incontestaveis que provão o contrario, isto é, que É 

“tambem se tem visto este parasita nos, naturaes, de côr. 

“ á transmissão contagiosa. 

de Guin 

“ou brancos; outrosim,. que similhante-propagação. pa- o 
rece mais devida a uma infecção. de localidade do que. 

E E: de notar, ' infelizmente, a falta « quasi. absoluta de, = 

documentos bistoricos, e de. dados scientificos eu: mes-. 

mo noticiosos nos livros; aliás raros, escriptos ] no Bra= | 
o zil 5, Tendo- se dado a vinda dos primeiros africanos a 

-s A obra de e Piso, publicada em 1648, não se oceupa “propriamente do verme o . 
:-porem, tratando das molestias endémicas do Brazil, falla no pulex penes 

- Wwans ou" bicho de pé; dá uma noticia das suás dimensões, modo de: penetração; : 
- ese diz que este insecto em nada se confunde côm o verme de Guing, | 
Mem deste animalculo, Pison mentlona Outros, cuja mordedura, produz ergthee” 

x SERIE—YOL. M . -



o cendo escravos em à alguna pontos den 

: meacrer que, se.o-verme: de Euinis funso endemico,. ele; por certo, não. se descuio , 
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mo e cinco: amos depois do. o desci imento do Bráti, 

o entire o os ; nata DES do pair d seoberto. : E 

* Neste curto periodo, os descobridoré ER] tinham. 

pódido conhecer algumas hordas selvagens: dotittoral. 
Entretanto na historia da: fitaria medinen e hã entre: ço 

tres. factos que, sera duvida, d demonstrão: a Sua. Hapor: - 

tação africana: E = 

1. “Entre os indigenas. não. consta de outras: -epochas, no 

& tauito menos de hoje, que. fosse, raras vezes, quanto 
mais frequentemente; ebsegvado: a: bicho da: Costa 

“ &º-Depois : ida importaç: - Quasi quotidiana de. nui 

- merosos africanos, é que sé tornou. muito frequente - 
8 observação do parasita e quando. medidas eminente- 

" mente civilisadoras e necessarias ao Brazil abolixam o 
trafico;. forâm estásseando Gs casos a ponto de. haver 

o hoje. muitos medicos que, exercendo: elinica, há muitos 

annos, S, Poucas ou nenhuma occasião: dieser. de obser-. 

“Se-Paizes diversas, nas mesmas “condições. c ásta nai 

tericas' “que o Brazil, é para. os. quaes não. houve me 

— portação: de-africanos, não consta decididamente: que o 
“tenham emsuas plagas similhante verme. . c o 

Os “casos que ha pouco tempo ainda. se observaram: : . 

“entro nós. podiam:ter sua explicação no commercio mi: 

Seravel e illegal. que, furtivamente- se. fegia, desemb: E, 

- masc diferentes lesões cotaneas. Este cuidado de Pison em não omitir nem.os 8 O 
insectos; que estão: longe de.se considerar: como: verdadeiros parasitas, auitorisa- o 

o daria do mencionahos . 
Além disso, Não :se-podeever que houvesse. da partê deite jenorância: da atu: 

- antina do: Eme, + pais, tenta deconfromtalio: [o :distigulheo. do Pile é penar 



“se “trata do verme. 
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viagens. de oane à -Ma À. 
Guim Resta saber se os vermes 

observados en qualquer, destas ilhas«eram. oriundos - 
o ahi ou tiveram ainda a origem africana, (continental): 

“Em, 1744; publica-se- em allemão a obra-—abeessos de ' 
dracunculos (Gescliwure von Dracunculis)-do Robert 

“ Hutchinson. eGeorge Forbes. me o 

-  Linneu, estuda o: parasita de Medina, classifica-o e. 

dadhe um logar no genero Gordius. com o selificativvo . 

o da especie:medinensis. 

- d'une des-grosses cordes de basse de-vio: 

Ph. Fermin observa;o verme de Medina na. à colonia de 

“-Surinam--quem Athiopibus solummodo infestum e5se, 
 perperam contendit—diz elle. | 

- Pouppé Desportes, medico-real, escrevo em 170 anis- 

- toriadas melestias de Ss. Domingos, e assim so exprime ' 

em relação-ad verme de Medina: a 
«Ns sont sujets (les hêgres) a une espêee des ver - rond ' 

- Que se forme entre le cuir et Ja. “Chair, de la Seosseur 

--gueur de-plus d'une aune, ce ver se fait jóur am aehors 

- par un petit depôt qu'on ouvre; alors qu on Va: rencontré 

ou le tourns autour d'un petit bois, jusqu'à ce qu'on sente, 

de resistance. On le laisse alors et on met: de Vhuile. Sur 
a partie: On faittremper la jambe: oule bras dans Veau, 

- dont la: fraicheur contribue à favoriser, Pexpulsion de. 
Pinsecte: on reitôre tous les 5 dours Ja miême mancoayre : 

| Aeee ou. a | suppuration que e peut: y * suppléer. 7 ai rio 

 nêgre- quily en sorti plus de cinquante. Vai vu les. nê-. 

-gres sur. des habitations £n. Sire infectés. tandis. que les 
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elementos, “paz que teveumá população de mais do dous 

o terços escrava 
E lebres e temiveis ftbustiveis, hervos « de tantós episodios 

e
 

dei úma revolução de escray o Pê: 

quem recebiam 6 peior tratamento.Provai isso duePouppé 

“escrevia-em um paiz que nessa epocha: teria talvez mais - 

.* êScravós: do que nenhum outro, e conseguintemente onde | 
“não se podia excluira idéa de uma importação: africana, 

; 6 ao mesmo tempo patria que foi dos.ce-' 

' havendo: pelo: contrario maioria de razão para ; affirmal-a. 
“ O extracto que fizemos teve por fim mostrar: 

Ta-Ã identidade de condições, tratamento é “cautelas, 

- com a apparição do verme assignalado por Pouppé, que: 

“não: 'permitte. contestar-se a identidade de natureza e or- 
gânisação entre este. verme e todos os dracunculos co= 

“nheécidos; o 
DO A possibilidade, verdade é 6a que excepcional, des se 

 extrahirem. do mesmo individvo até cincoenita destes 

parasitas; 
EA *—Que [6] auctor, posto que visse individuos de resi- | 

que à. molestia, é endemica dês que diz que os. negros. 

“estão sujeitos (em 8, Domingos) a uma especio de verme. 
= redondo, etc. 8 

Consultando diversas obras. que me pudessém 1 infor 

mar da existencia é frequencia do verme actualmente: | 
- no Haiti, não encontrei. provas que, me convencessem 
de sua endemicidade nessa ilha. 

- No importante artigo—ceographie médicale-do Dictis | 

escrevendo. à. topographia medica das Antilhas, assim 

Se pronuncia: « Le dragonneau se recontre é aux Antilles 

. e Em 4774, um gutro auctor estudou o verme na tiha do: Haiti. «Memoire + sur. te” 

- Dragonneau para. Paré— Journal de Med, te, pág. 12i 132. ” Asobservações 
- feitas; quer em s. Domingos, quer em Guiné, foram sempre em individdos, 

africamos. 

aoncia proxima, soffrer uns, € outros não, dá a entender 

" ônnaire de medicine et chirurgie pratique, o Sr. Rey,
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. et particulitreinente à Curação, ou. le: "auart de Ja: popu 
lation en est affecté et depuis” de longues années. >. . 
Davaine afirma que em estado endémico o verme so 

existe na ilha de Curação, onde adquiriu osforos dé Ci" 
“dadão pelas. repetidas importações de negros. da Costa, o 

PANA e que delle sofíriam. E ne 
.OsS habitantes da raça branca; nessa ilha estão sujet: o 

tos: do mesmo modo que os negros, como: dão testemu- o 

- - nho Dampiere o barão J: acquin 7, o 
- Nasoutras Antilhas, o verme tem: sido « com frequencia 

- observado mais em individuos chegados dos paizes 
tropicaes dAsia e Africa o 

E Cobbold na questão da-endemicidade. americana, “lou 
“vise nas. asseverações de: Kunsenmuller, concebidas | 

* nestes termos: «Na America, 0 vermede' Guinié é des- 
o conhecido, salvo nas pêssoas que tem tido communica- 

- Ções com a Africa ou óutras partes em. que elle é ende- 

mico. A ilha: de Curação é a unica localidade nó Novo. . 

Mundo que offerece uma apparente . excepção a este 
facto; é fôra altamente “desejavel verificar as: condições 

“ do caso neste. exemplo. »o o - 
“Aitkén só considera o verme da Medina, endemico na 

“America, na ilha de Curação. 
“Busk alem de affirmar a endemicidade em 1 Curação, 

o extende- a a Demerara, cidade da Goyana ingleza. | 
- Bajo menciona o verme de Guiné nos, africanos da 

““Goyana franceza; dá os caracteres geraes delle: affirma  - 
que pode occupar. qualquer parte do corpo e que, em : 
úm caso observ ou-o nã conjunctiva: ocular. .. 

“ Tsert, em 1778, pnblica suas vi jagens “à Guiné; “d'ahi ás. 
Caraibas e “Columbia, occupando-se, como. haturalista . 

“é medico, do verme de Medina. : 
o “até sos, epochamémoravel para a pathologia animada 
e em que * Rudolphi apresentou ao mundo scientifico o : 

. A Brémser— Traité “dos vers —pag. LIA, O barão seguia teve por coinpinteiro 
de viagem um europeu, que em sua estada em Coração sofreu. sem nunca ter ido . 
à Asia ou. 4 Africa, " . Vo



— terio-quanto talento e perspicacia; até essa epocha, digo, 
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o producto der uma erudição vastissima, e de obserir ções : . 
próprias e numerosissimas » apreciadas com. tanto 

escriptos de menos vulto sé, dedicaram. ao estudo da fio º 

laria medinense. Em diversos pontos da zona torrida eo 

“ quente, onde a presença. deste. parasita. fora. apenas ac> 

cidentalmente noticiada, novas “observações: vieram E 

“ provar sem contestação que. realmente melles, existia . 

endermicamente a ilaria de Medina. : 

“Depois de ter, escrevendo ã. historia do verme de Me- E 

dina, percorrido. os pontos da Asia e Africa, em que elle - 

escolheu. o seu habitat, resta-me tocar em: alguns | loga- Ta 

res PAmerica e aportar ao Brazil. 

o , ptas antes do começo. deste seculo, tratei incidentemento — 

“Na enumeração. e rapida apreciação das obras escri 

= 

da existencia, asseverada por. diversos. auctores, do 
. “verme: de Guiné nas Antilhas, - “Goyanas, ' Brazil, porém: o 

- sempre attribuiveis á á-importação africana, sem o cunho - 
"da endemicidade. Apenas em alguns logares—Curação; o 

-. Demerara é Surinam— com o testemunho de alguns pa- 

“thologistas deste seculo, a molestia. teria. Os foros-e a. 
o -qualificação de endemica. Os tratados de helmintologia 
“eos escriptos. sobre a geographia medica de. taes locadi- 

dades confirmam a verdade d'este-ultimoasserto. 1". 
No Brazil, disse eu, o verme sem duvida foi imporiado 
“Demonstravam-n' o. no o. 

- “Asnolticias tradiccionaes, o 9 chamar do vulgo a O verme E 
o bicho da Costa) e a persuasão que sempre: teveo povo o 

“de que este parasita. Só apparece nos africanos. meti 

"- Paizes limitrophes,: como a Bolivia, o Perú, o Chile, e . 
“que: se, acham nas mesmas: condições climatericas que 

muitas: provibeias. brazileiras, nunca. tiveram. importag o. 

e africana e- nunca: :sofirerárm, & “BO: menos não consta, do 
“verme de Guiné. 
Entro nós, ja disso é em uma nota, Pison, e escreveu,
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E molestia endemica. cial 

-Apontando os: parasitas. insectos. que » produziar 

. commodos diversos, alguns pela penetração e outros: . 

- por simpl s picada, ellefaltano: pulex penelrans, em tm 

interessante. capitulo, e vas logo. estabelecendo: que. não 

“ ha:similhança possivel. entre elie e oxverme-de Medina. 

Ora; Pison, minucioso como era e quanto podia. ser, "não. 

“diz mais uma palavra da filaria de Medina; conseguinte-. 

mente não pode haver duvida de-que sua opinião aucto-. 
risada. sanccionava o juizo do vulgo, atribuindo a mo- 

- Testia exclusivamente á origem “africana. E 
— Consultei a obra de Sebastião da Rocha Pitta 5, 5. “que tão. 

* boanoeticia dá à pathologia brazileira. da. epidêmia. da - 

o bicha (febre. amarela), e qué: foi publicada em-1800, no. 
“reinady ode D. João VI; fil-o só por. curiosidade historica. 

não contando encontrar; como realmente não encontrei, = 
o esclarecimontos sobre.a questão de que me. ocetupo o 

-- No anão seguinte. foi vertida para o nosso-idioma, por 
- Vieira de Castilho, aobra de: Dazille—Observations. sur 

“les maladies des noirs. O campo de observação, para o 
«illustre medico. francez fot Minas, e 6 traduetor, na carta: 

“que precede ao tra alho. traduzido, emittindo idéas úauito: | 

hnmanitarias. e. de admirar. naquella epocha em rejação. 
“ aos sofirimentos dos pobres: negros, apresenta a obra - 

ie. como-um quadro: fiel. da degradação, das m 

N serias e das enfe: idades: da. gente: africana” no: Braz so 

* Entretanto compulsando as paginas deste livro, não se. 
“encontra uma palavra sobre a filaria, & apenas. um pes... 

“quenito: capitulo: atratarde vermes intestinaes, emprego. 

- do semen-contra, autopsias de: casos em aus não-se cui-- 
“-doude curar os vermes, etc. ato o 
— Esta Jacuna, ao menos quant 

cação! no seguinte: Minas, capitania centra, recobiaseua 

“8 istoria. da “Ames portuga, desde O anno de 1500: até o ão: irsa-so , stião: 
da Rotha Pili. a Do ol Te Udo 

so
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“escravos. depois de uma. viagem: 4 muito longa, em q To 
tempo de sobra havia para o verme chegar ao termode. 

— sua evolução. e: separar-se. do organismo. que o “hospe-. 

dara. Alem disso acsresce que esta. provincia, não ob- . : 

stante achar-se aquem do tropico. de - Capricornio, é a 
mais montanhosa de suas irmãs; nella está o ponto: cul: Rr 

= minante, do. systema: orologico do Brazil; tem um, elima 

e quasi europeu. e não possue pantenos 1 natúraos perma-- : 

“ nentes. o 
“Todas estás condições, por certo, não “amsiliariam ó 

desenvolvimento e propagação do. verme se acaso, elle 

por lá andou. 
- Notarei, ainda mais, que de elgumás, poucas publica- o 

cões que se occupão das, molestias do sul do Brazil. 
apenas uma falla-me da filaria medinense. Verdade é. 

“que não foram encontradas. em nossas bibliothecas ! E 

Na obra de Spix e Martius—Reise in. Brásilien (Viag gem 

= ão Brazil)—imprensa « em: 1828, vem alguns dados. para 
a. questão de que me oecupo.” Martius visita à Bahia. in- 

teira; faz uma circumstanciada descripção. da cidade 

“capital, historia os: habitos, costumes dos habitantes, os 

- actos publicos, e occupa-se tambem. das molestias que | 
affiigem. a população. Depois | de tratar de diversas: pffoo-. 

“ções que não. interessão, diz elle; 

«Outra penivel erupção (o cethyma vulgáre, confbrie o 

Bateman, é tambem aqui muito frequente e affig e, pr ineo 

cipalmente os europeus recem-chegados, : como conse- 

“ quencia. da alimentação fora do, costume, e do calor é 

- resfriamento. Além disso observãó-se nos nospitaes. 

“diversas especies de exanthemas (strophulus confertus; co 

lichen pilaris, ichtyosis, achores, herpes soster, e phy-. E 

ctenode, elephantiasis e frambeesia). A elephantiasis 

- hos pés, e as boubas manifestão- -Se principalmente nos 

negros; entretanto eu as tenho observado menos, fre 

Ê quentes que no Rio de Janeiro. 9 

* 

9 Spix und Martius: Reise in n oras; 1838, vol. 8, pag: 649, aTener: esohaiora- 

““haftê Hauiauscblege, die Sarna (Bethymavula are, nach. Bateman) st ave hier



. ser tiauãg, und: quatt:besonders “die nevangekommen. Europaer ais. Fotgê von. o 

- UBgevohnter Kost,. Erbitzung, Erkaltung. Ausserdem bemerkt man in dem Hospi- 
1 Jérn, 'nõeh manchertei Arten'- von Exanthemen: (Strophulus' Confertus,- Lichen- py! 

- ris; fethyosis, Achores, Herpes Zostér, und-phlyctenodes, Elephanttasis und:Fra 
- Desiã) Die. Elephantenfusse und die Yaus. kommen “Dbesonders. bei. Negern. 

: babe ich sie à weniger aablreieh ais in Rio de Janisíro: beobachtet : 

- medineneis. » , Es 
IV SERIEYOL. E



: “ame change matadies meuririéres,



rarece, entre os Nabitântes de algumas tocam ados. 
A Poucas milhas da Feira de Sant'Anna corre y 

Ee E 
“ “passavam em. 5 age; due Aivossari. 

—, bánbar elias: Dous: tanchos ou ai é 



o trar1 no org ganismo. pelá agua que se ingere: él a segu 
o dedueção- due vem, como mosirarei, + contestar a, 



a.leste e ein menor distancia, ada mr 
“a as Pessoa -da cirumriainhança que, menhi 

“bem ser. introdusido no 
É liquidos; PER neo 

44 Depois daqueles tempos são raros 
na suburbios da G Cidade, e rarissimos no seu centro; . 

. 




